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EXPEDIENTE

O Coren-SP está cada vez mais presente nas mídias so-

ciais, utilizando esse espaço para aprofundar o diálogo 

com os inscritos. Confira alguns comentários dos profis-

sionais em nossa página no Facebook e outros canais de 

comunicação.

ELIANE R. SENSATO ORTEGA
Há mais de 30 anos, quando quis fazer enfermagem, 

meus pais não deixaram pelo forte estigma que tinha na 

profissão. Porém, na primeira oportunidade que tive, fui 

fazer a faculdade. Sou plena e feliz com a profissão que 

escolhi, prezo pela excelência no que faço. Lutamos todos 

os dias para sermos valorizadas, mas sempre vão existir 

aqueles que lutam com forças contrárias para difamá-la. 

Mas juntos somos mais fortes, juntos podemos mais e 

juntos venceremos essa batalha!

VIRCLEIDE LOPEZ
Obrigada, Coren-SP, por sempre estar defendendo a clas-

se da enfermagem em diversas situações. Quem dera se 

todos atuassem como vocês seríamos mais valorizados. 

Vocês realmente estão fazendo a diferença. Parabéns!

HELLYN SOUZA
Estou adorando este “novo Coren-SP”! Parabéns por esta-

rem nos valorizando e se posicionando mais por melho-

rias às demandas de segurança e psicológicas da nossa 

categoria!

JACQUELINE SOBREIRA
Pela primeira vez vejo o Coren-SP interessado em fazer algo 

pelos profissionais no que realmente é importante. Para-

béns a todos os envolvidos. A enfermagem grita socorro!
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Grupo de trabalho estabelece
protocolos na Atenção Primária à Saúde
Coren-SP elabora protocolos para o fortalecimento e a segurança da enfermagem na atenção básica

A preocupação com o fortalecimento 
da Atenção Primária à Saúde (APS 
e com o Sistema Único de Saúde 

(SUS) tem sido prioridade para o Grupo 
de Trabalho de Práticas Assistenciais da 
Atenção Básica (GT-PAAB) do Coren-SP. 
O grupo vem intensificando suas ações 
em prol da elaboração de protocolos de 
enfermagem na APS, que tem por fina-
lidade o aumento da autonomia dos pro-
fissionais e a garantia do respaldo ético 
e legal durante a prática da assistência.

O tema dos protocolos foi um assun-
to muito debatido durante as Rodas de 
Conversa sobre Atenção Básica realiza-
das em 2018. Eles foram tratados como 
questões prioritárias e necessárias para a 
consolidação da APS, com intuito de pa-
dronizar os protocolos que estabeleces-
sem condutas específicas a cada catego-
ria profissional (enfermeiros, técnicos e 
auxiliares de enfermagem).

Neste contexto e a partir de uma ade-
são ao projeto de diretrizes de protoco-
los de enfermagem na APS do Cofen, o 
Coren-SP deu início aos trabalhos por in-

termédio do GT-PAAB, que é  coordenado 
pela conselheira Rosana Garcia. “Esse é 
um momento de quebra de paradigmas, 
pois diferentes profissionais, com ex-
periências no âmbito da assistência, fo-
ram chamados para uma escrita coletiva 
e compartilhada de protocolos. O nosso 
objetivo é promover a qualificação da 
assistência, a segurança do paciente e o 
fortalecimento do SUS”, diz ela.

A partir de um olhar da diversidade e 
da extensão territorial do estado de São 
Paulo, o projeto foi realizado em algumas 
etapas. A princípio, secretarias munici-
pais de saúde e universidades demons-
travam  interesse nas Rodas de Conversa 
sobre Atenção Básica, seguidas por um 
encontro de lançamento do projeto, pela 
formação do Grupo de Elaboração de 
Protocolos de Enfermagem na Atenção 
Primária à Saúde (GEPEAPS) e pela es-
crita do primeiro protocolo de enferma-
gem na área da mulher. O lançamento da 
publicação está previsto para novembro 
de 2019. 

Representantes do GT-PAAB, de secretárias municipais e universidades durante a reunião de elaboração dos protocolos, na sede do Coren-SP

Quem já faz parte
Atualmente, 17 secretarias 
municipais participam da 
escrita conjunta de proto-
colos: Sorocaba, Osasco, 
Vinhedo, São Bernardo do 
Campo, Campinas, Ribeirão 
Preto, Hortolândia, Diadema, 
Lins, Santo André, Marília, 
Piracicaba, Salto, Caieiras, 
Cabreúva, Jundiaí e Batatais.
Também fazem parte 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), Faculdade 
Israelita Einstein, Universida-
de de São Paulo (USP), Escola 
de Enfermagem da USP Ri-
beirão Preto, Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) 
de Botucatu, Escola Santa 
Marcelina, Centro Univer-
sitário Salesiano Auxilium 
(UniSALESIANO) de Lins, 
Universidade Paulista (Unip), 
Centro Universitário Barão 
de Mauá de Ribeirão Preto 
e Associação Brasileira de 
Enfermagem (ABEn).

ATENÇÃO PRIMÁRIA
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Inscrição remida: reconhecimento
a uma vida dedicada à enfermagem
Profissionais com mais de 30 anos de inscrição no Coren-SP podem obter carteira que isenta do pagamento 
da anuidade

Quem chega à Santa Casa de Itapira 
conta com um acolhimento espe-
cial: a presença da Irmã Odila, en-

fermeira de 98 anos de idade e com mais 
de meio século de dedicação à enferma-
gem. Ela ainda acompanha os trabalhos 
de assistência aos pacientes na institui-
ção. “Trabalhei mais de 50 anos na enfer-
magem. Foram anos de atuação com mui-
to amor e dedicação. Infelizmente, por 
conta da idade, não atuo mais, mas sem-
pre que posso faço visitas aos pacientes 
e, com a força da minha fé, dou carinho 
e oro por cada um deles”, declara a Irmã.

Em meio à Semana da Enfermagem des-
te ano, a Irmã Odila pôde contar também 
com mais um serviço do Coren-SP: a en-
trega de sua carteira com inscrição remida, 
pelas mãos da presidente Renata Pietro, do 
vice, Cláudio Silveira, e da assessora de re-
lações institucionais do conselho, Marilene 
Wagner. “Poder entregar a carteira da ins-
crição remida para a Irmã Odila é acompa-
nhar de perto o reconhecimento por uma 
vida dedicada à enfermagem”, diz Renata.

A inscrição remida é direcionada ao 
profissional de enfermagem que conta com 
no mínimo 30 anos de inscrição no conse-
lho, consecutivos ou não, independente da 
categoria. Desde outubro de 2017, a resolu-
ção do Cofen nº560/2017 garante esse di-
reito, que isenta o pagamento de anuidade 
ao profissional.

Renato Souza Freire, coordenador de 
atendimento ao profissional, explica que 
com a inscrição remida, o profissional 
mantém o direito de exercer a profissão, 
bem como do cumprimento de suas obriga-
ções éticas e legais, inclusive podendo votar 
e ser votado nas eleições do sistema.

“Para solicitar a inscrição remida, o 
profissional deve estar em dia com a sua 
situação financeira perante o Coren-SP e 
também não pode ter sofrido nenhum tipo 
de penalidade ética ou administrativa no 
sistema Cofen/Corens. Daí, basta compa-
recer ao setor de atendimento da unidade 
mais próxima com a carteira de identidade 
profissional. Em até 30 dias, a nova carteira 
será emitida”, explica ele.

O coordenador reconhece a inscri-
ção como uma recompensa que o sistema 
Cofen/Corens oferece aos profissionais. 
Depois de tantos anos de atuação, nada 
mais justo para reconhecer não só todo o 
trabalho e toda dedicação à enfermagem, 
mas também o cuidado com as prerrogati-
vas éticas e legais da profissão.

Mais informações: www.coren-sp.gov.br/
servicos-online/inscricao-remida/ 

A enfermeira Irmã Odila, ao lado da coordenadora da Santa Casa de Itapira, Helen Reinhart, recebe sua 
carteira de inscrição remida da presidência do Coren-SP

O coordenador Renato Freire destaca 
que a inscrição remida mantém o direi-
to de o profissional exercer a profissão

ATENDIMENTO

www.coren-sp.gov.br/servicos-online/inscricao-remida
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MÉDIA MENSAL DE VISITAS

Ações de fiscalização resultam na 
ampliação das equipes de enfermagem 
nas instituições 
Iniciativa inédita da Central de Conciliação permite sanar os apontamentos da fiscalização em curto prazo

Uma assistência segura para a po-
pulação, aliada a condições de 
trabalho adequadas aos profissio-

nais de enfermagem, é o foco de atuação 
do Coren-SP. Desde 2018, a nova gestão 
vem pautando a fiscalização por ações 
educativas e de apoio à categoria, com 
ênfase no dimensionamento adequado.  

Assim, a atuação fiscalizatória está 
mais presente no cotidiano dos profissio-
nais. Além das oficinas de dimensiona-
mento e das orientações durante as visitas 
nas instituições, o Coren-SP implantou 
a Central de Conciliação (CECON). Em 
uma iniciativa inédita, tornou-se pos-
sível sanar os apontamentos da fiscali-
zação em um curto prazo. Por exemplo: 
se é constatado um déficit de profissio-
nais, durante uma ação fiscalizatória em 
um hospital, o Conselho propõe à dire-
toria da instituição um Termo de Ajuste 
de Conduta, na qual ela se compromete 
a ampliar seu quadro, visando atingir o 
dimensionamento adequado. Antes des-
se projeto, o único caminho era acionar 
as vias judiciais, o que exige mais tempo.  
	 A advogada Ana Paula Molina, assesso-
ra jurídica da presidência do Coren-SP, 
explica que a conciliação é um processo 
mais democrático: “a solução consensual 
é sempre melhor pelo fato de ser cons-
truída de forma participativa por todos 
os envolvidos em contraposição a uma 
intervenção do judiciário”. 

Um exemplo desse avanço é o acordo 
firmado com o Hospital Pio XII, de São José 
dos Campos. Após visita de fiscalização do 
Coren-SP, a instituição definiu um crono-
grama para contratação de 31 enfermeiros. 

Essas ações estão repercutindo em 
todo o estado. No Vale do Paraíba e 
na região de Presidente Prudente, por 
exemplo, houve acordo de contratação 
de 193 profissionais por instituições que 
o Coren-SP fiscalizou. Já na região de 
Guarulhos, foram abertas, só no primei-
ro semestre de 2019, 140 vagas em con-
cursos públicos para a enfermagem, após 
ações de fiscalização em Arujá, Mogi das 
Cruzes, Guarulhos e Itaquaquecetuba.

“A fiscalização tem um caráter pre-
ventivo e educativo. São ao mesmo tempo 
ações de aproximação e contato com os 
profissionais que estão na linha de frente 
da assistência, demonstrando o diálogo 
conciliatório que buscamos no cotidia-
no”, comenta Renata Pietro, presidente 
do Coren-SP. A quantidade e abrangência 
das ações de fiscalização também estão 
aumentando a passos largos. A média 
mensal de visitas nas instituições, reu-
niões e convocações aumentou signifi-
cativamente no último ano (gráfico), de-
monstrando que o Coren-SP permanece 
em ação pela valorização do trabalho da 
enfermagem. 

Em uma iniciativa 
inédita, tornou-se 
possível sanar os 
apontamentos 
da fiscalização 
em um curto prazo

A média mensal de visitas nas institui-
ções aumentou significativamente
no último ano

FISCALIZAÇÃO

Ana Paula defende que a conciliação é a via mais demo-
crática para resolução das inadequações detectadas pela 
fiscalização.

Ana Paula Molino
assessora jurídica do Coren-SP
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Coren-SP reivindica aposentadoria 
especial para a enfermagem
Presidente e conselheiros articulam ações no Congresso para conquistar apoio dos deputados à medida

A enfermagem 
está exposta a 
agentes nocivos 
químicos, físicos, 
biológicos 
e jornadas 
exaustivas de 
trabalho

Renata Pietro, presidente do 
Coren-SP

O Governo Federal apresentou ao 
Congresso Nacional a Proposta 
de Emenda à Constituição 

(PEC) 6/2019, que prevê a Reforma da 
Previdência. O Coren-SP considera as novas 
regras prejudiciais para a sociedade brasi-
leira e aos profissionais de enfermagem, 
porque, entre outros fatores, não prevê a 
aposentadoria especial para a categoria.

Para reivindicar que essa medida seja 
inserida no texto da reforma, a presiden-
te do Coren-SP, Renata Pietro, protocolou 
no Congresso, em parceria com o Cofen, 
um ofício, no qual expõe a necessidade de 
a enfermagem ser contemplada por um 
regime diferenciado de aposentadoria. 
“Lamentavelmente, a proposta não inclui 
a enfermagem entre as profissões con-
templadas com a aposentadoria especial, 
embora essa seja uma demanda antiga e 
persistente da categoria, que está exposta 

a agentes nocivos químicos, físicos, bioló-
gicos e jornadas exaustivas de trabalho”, 
expôs Renata.

Ela também apresentou outros pon-
tos de discordância com o texto, como o 
aumento da idade mínima. “A proposta 
causará impactos negativos para os tra-
balhadores de maneira geral e para a en-
fermagem, em particular, tendo em vista 
que a categoria é predominantemente fe-
minina (80%) e que as profissionais que 
atuam nessa área normalmente enfren-
tam longas jornadas de trabalho, suces-
sivos e ininterruptos plantões e, ainda, 
dividem a vida profissional com as res-
ponsabilidades domésticas e familiares”, 
contesta, lembrando ainda que tantos 
prejuízos causados à enfermagem trarão 
reflexos negativos para a sociedade, pois 
prejudicarão a qualidade e segurança da 
assistência prestada aos usuários.

Conselheiro federal Antônio Marcos, presidente Renata Pietro, deputados Samuel Moreira e Fred Costa

REFORMA DA PREVIDÊNCIA
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Articulação

Como resultado desse movimento, 
o deputado Fred Costa apresentou a 
Emenda Modificativa nº 17 ao texto 
da Reforma da Previdência, incluin-
do a aposentadoria especial para a 
enfermagem.

Para articular a aprovação des-
sa medida, a presidente do Coren-SP 
marcou uma reunião com o relator da 
PEC na comissão especial da Câmara, 
deputado Samuel Moreira. Ela esteve 
na Câmara dos Deputados em 4 de 
junho e mostrou as grandes dificulda-
des enfrentadas pela categoria, como 
as longas jornadas de trabalho, além 
da exposição a riscos químicos, físicos 
e biológicos.

O vice-presidente Cláudio Silveira 
e o primeiro-tesoureiro do Coren-SP, 
Jefferson Caproni, também soma-
ram esforços à articulação. No mês 
de junho, eles visitaram os gabinetes 
de diversas lideranças partidárias no 
Congresso, para sensibilizá-las sobre a 

causa da enfermagem. Os conselheiros 
dialogaram com os deputados André 
Ferreira (PSC), Greyce Elias (Avante) 
e Paulinho da Força (Solidariedade).

Tramitação

A Reforma da Previdência foi apro-
vada na Câmara dos Deputados e enca-
minhada para o Senado, onde foi apro-
vada pela Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ). A proposta 
defendida pelo governo passou a ser 
acompanhada por uma PEC paralela, 
que reúne as emendas acolhidas pelo 
relator, senador Tasso Jereissati. O 
texto, transformado na PEC 133/2019,  
caminhará com o texto principal, até a 
votação de primeiro turno. Depois, re-
tornará à CCJ para receber emendas.

Para acompanhar a tramita-
ção da Reforma da Previdência 
no Senado (PEC 6/2019), acesse:                                      
https://www25.senado.leg.br/web/
atividade/materias/-/materia/13799 

Os representantes do Coren-SP, Cláudio Silveira e Jefferson Caproni, e o conselheiro federal 
Antonio Marcos (Cofen) com o deputado Paulinho da Força

Linha de ações

Apresentação da PEC 6/2019, 
sobre a Reforma da Previdência

Cofen e Coren-SP protocolam 
ofício no Congresso contra 

retrocessos da Reforma
da Previdência

Presidente Renata Pietro vai 
ao Congresso e reivindica

aposentadoria especial
para a enfermagem

Coren-SP e Cofen dialogam com
deputados para aprovação da 

emenda modificativa nº 17, que 
estabelece a aposentadoria

especial para os profissionais
de enfermagem

Protocolado destaque na
Comissão Especial da
Previdência sobre a

aposentadoria especial dos
profissionais de enfermagem

https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/13799
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Uma voz para liderar a saúde para todos
A Semana da Enfermagem 2019 foi marcada pela valorização do profissional e pela discussão sobre a saúde 
mental da categoria

A saúde de todos passa pela enfer-
magem. Desde a prevenção até o 
tratamento de doenças, nos mo-

mentos de acolhimento e até nos mais 
difíceis, sempre há um profissional de 
enfermagem liderando o acesso da po-
pulação à saúde. E é com esse mote que 
a Semana da Enfermagem de 2019 do 
Coren-SP foi realizada.

“Abordamos o protagonismo e a lide-
rança da profissão no cuidado à popula-
ção, de forma democrática, ampla e in-
clusiva. É esse caráter de aproximação, 
da presença da profissão no cotidiano 
da sociedade, que estamos enaltecendo”, 
explica a presidente do Coren-SP, Renata 
Pietro.

O tema oficial, “Enfermagem: uma voz 
para liderar a saúde para todos”, segue a 
proposta da campanha Nursing Now, que 
visa capacitar os profissionais para assu-
mir o papel central no enfrentamento dos 
desafios da saúde do século XXI.

A iniciativa se trata de um programa 
do Burdett Trust for Nursing, em esforço 
colaborativo suportado pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) e pelo Conselho 
Internacional de Enfermeiros (ICN), hoje 
adotado por 258 grupos em 88 diferen-
tes países. É uma campanha de três anos 
(de 2018 a 2020) que tem como propó-
sito elevar o perfil e o status da enfer-
magem mundialmente, empoderar os 
profissionais para ajudar a solucionar os 
desafios da saúde do século XXI e maxi-

Profissionais reais estrelaram a campanha publicitária

SEMANA DA ENFERMAGEM



EnfermagemRevista | 17

mizar sua contribuição para atingir a co-
bertura universal em saúde e os objeti-
vos do desenvolvimento sustentável. No 
Brasil, ela conta com o apoio do Conselho 
Federal de Enfermagem (Cofen) e do 
Centro Colaborador da OMS para o de-
senvolvimento da pesquisa em enferma-
gem, sediado na Escola de Enfermagem 
de Ribeirão Preto, da Universidade de 
São Paulo (EERP-USP). “No Brasil, com 
a campanha, temos oportunidade de nos 
organizar e, a partir dos trabalhos pro-
postos pelos diversos grupos, alavancar 
maiores investimentos na força de tra-
balho da enfermagem, em educação e 
desenvolvimento profissional, padrões 
e regulação, bem como em condições de 
trabalho e no número de enfermeiros ca-
pacitados e empregados”, explica Cláudia 
Laselva, diretora de operações de en-
fermagem da Sociedade Israelita Albert 
Einstein e uma das representantes da 
campanha no Brasil.

Saúde mental

Outra preocupação do Coren-SP foi 
levar aos profissionais de enfermagem a 
discussão de um tema presente em seu 
cotidiano: o adoecimento mental decor-
rente do trabalho. Em abril, o conselho 
realizou uma sondagem com participação 
espontânea dos profissionais de todo es-

tado e os resultados foram apresentados 
no evento de lançamento da Semana da 
Enfermagem, realizado no auditório do 
Centro Integralidade do IAMSPE, em São 
Paulo. A sondagem revelou que 52% dos 
respondentes sofreram ou sofrem algum 
tipo de adoecimento mental e que 37% 
dos participantes já pensaram em se ferir.

Na ocasião, a presidente do Coren-
SP fez questão de mostrar as ações 
que o Conselho vem adotando em rela-
ção ao adoecimento dos profissionais. 
“Trabalhamos o dimensionamento de 
profissionais e outras ações estratégicas, 
como o programa ‘Cuidando de quem cui-
da’, para contribuir com uma mudança de 
cenário”, afirmou Renata. Os resultados 
e o detalhamento das ações decorrentes 
estão descritos na reportagem de capa 
desta edição de EnfermagemRevista, a 
partir da página 24.

A campanha publicitária deste ano foi 
pautada pela variedade de raça, gênero e 
faixa etária, para que os profissionais e 
a sociedade se sentissem representados. 
Ela também considerou uma maior parti-
cipação de profissionais mulheres, como 
é a realidade da enfermagem paulista. 
Estrelaram a campanha a auxiliar de en-
fermagem Francinalda Bispo, as técnicas 
de enfermagem Edineuza Guimarães, 
Luciana Martinez e Skalabrynny 
Sulferynno, a enfermeira Suely Aquino e 
o enfermeiro Rosendo Sanchez.

 A campanha publicitária apostou na representatividade, na diversidade e na inclusão e contou com profissionais de enfermagem reais
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Histórias da enfermagem liderando a saúde em todo estado também foram destaque em jornais do interior e do litoral. 
Dezesseis profissionais de enfermagem contaram um pouco de como seu trabalho faz a diferença na saúde da população.

Atividades por todo estado

A Semana da Enfermagem é celebrada oficialmente entre 12 e 20 de maio, mas as atividades do Coren-SP se es-
tenderam por todo o mês, entre os dias 8 e 29. Nesse período, foram realizadas quase 50 atividades por todo o estado, 
contando com cerca de 7.000 participantes. Confira os principais momentos!

Realizado concomitantemente em diversos pontos da região, como no auditório da Unip, no SENAC, no Ambulatório Médico 
de Especialidades, na Santa Casa de Guararapes e no auditório da prefeitura e na Santa Casa de Birigui, o evento teve par-
ticipação dos conselheiros Cléa Rodrigues, Rosemeire Carvalho, Michel Santos e David Lima.

Pela primeira vez, Barretos recebeu um evento oficial da Semana da Enfermagem do Coren-SP. Realizado na Faculdade 
de Barretos, teve a participação do segundo-tesoureiro da autarquia, Edir Gonsaga, e dos conselheiros Cléa Rodrigues e 
Emerson Santos.

Araçatuba
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Um grande evento, realizado em dois dias, no Centro Cultural Patrícia Galvão, teve 
palestras e relatos de experiência, inclusive de profissionais do SAMU. Os conse-
lheiros Ivete Trotti, Gilmar Lima e Marcos Fernandes participaram da atividade.

O evento sediado pelo Coren-SP Educação teve uma oficina de dança e workshop 
de maquiagem. A primeira-secretária do Conselho, Eduarda Ribeiro, fez a aber-
tura oficial da atividade.

O “Dia E”, realizado no Parque Ibirapuera, teve aulas de Ressuscitação Cardiorrespiratória com profissionais do SAMU, yoga e danças circulares. A presidente do Coren-SP, 
Renata Pietro, o primeiro-tesoureiro, Jeferson Caproni, assim como os conselheiros Eduardo Fernando de Souza, Érica Chagas, Janiquele Ferreira, Demétrio Cleto, Érica 
França, Michelle Madeira, Anderson Silva, Josileide Bezerra, Emerson Santos e Virgínia Tavares, estiveram presentes.

Um grande evento no auditório do Centro de Integralidade do IAMSPE (Instituto de Assistência Médica ao Servidor Público Estadual) no dia 8/5 abriu a Semana da En-
fermagem 2019 do Coren-SP. O principal momento da noite foi a apresentação feita pela presidente do Conselho, Renata Pietro, dos dados da sondagem sobre a saúde 
mental do profissional de enfermagem. Também participaram do evento o vice-presidente, Cláudio Silveira, o segundo-tesoureiro Edir Gonsaga, os conselheiros Rosana 
Garcia, Alessandro Rocha, Érica Chagas, Regiane Teixeira e Adriana Nascimento.
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Osasco sediou dois eventos da Semana da Enfermagem: no Centro de Formação de Professores e no Hospital Municipal Antonio Giglio. Os eventos foram prestigiados 
pelos conselheiros James Santos, Marcos Fernandes, Jeferson Caproni, Michelle Madeira e Virgínia Tavares.

O evento na Universidade de Mogi das Cruzes contou com homenagem aos profissionais de enfermagem que trabalham na área da saúde mental e cuidaram dos 
sobreviventes e familiares das vítimas do massacre na escola Raul Brasil, em Suzano. A atividade teve participação dos conselheiros Demerson Bussoni, Érica França e 
Emerson Santos.

Em Campinas, a Semana da Enfermagem 2019 do Coren-SP foi comemorada 
no Centro Universitário Unimetrocamp Wyden. O evento teve palestras e par-
ticipações dos conselheiros Rosana Garcia, Alessandro Rocha, Érica Chagas e 
Regiane Teixeira.

Este ano, o evento de Marília da Semana da Enfermagem do Coren-SP foi reali-
zado na Unimar (Universidade de Marília) e teve participação da presidente do 
Conselho, Renata Pietro, que fez a abertura oficial da atividade e uma palestra. A 
primeira-secretária do Coren-SP, Eduarda Ribeiro, e os conselheiros Wilza Spiri e 
Michel Santos também prestigiaram as comemorações.

Osasco
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Como já é tradição, o Parque Taquaral recebeu a Caminhada da Enfermagem da Unicamp, em sua quarta edição. A conselheira Rosana Garcia acompanhou a atividade, 
que contou com aulas de ginástica e dinâmicas de integração entre os participantes.

O auditório central do Centro Universitário Barão de Mauá recebeu o evento de Ribeirão Preto da Semana da Enfermagem 2019, que teve a participação dos conselheiros 
Cléa Rodrigues, Rosemeire Carvalho e Josileide Bezerra.

O anfiteatro da Cidade Universitária da Unoeste abrigou um grande evento com 
direito a palestra sobre autoconhecimento e a presença dos conselheiros James 
Santos e David Lima.

Santana de Parnaíba foi outro município que sediou pela primeira vez um even-
to da Semana da Enfermagem do Coren-SP. Os conselheiros Alessandro Rocha, 
Michelle Madeira e Claudete Nascimento prestigiaram a atividade.
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Este ano, o Teatro Paulo Moura, local icônico de São José do Rio Preto, foi palco de palestras sobre os desafios de se fazer saúde para todos, estresse e autoconhecimento 
do profissional de Enfermagem. As conselheiras Clea Rodrigues, Rosemeire Carvalho, Claudete Rosa e Virgínia Tavares participaram do encontro.

O evento realizado na PUC Sorocaba contou com uma bela cerimônia de entra-
da da lâmpada da enfermagem e uma palestra do conselheiro James Santos. 
Os conselheiros David Lima e Rebeca Rocha também prestigiaram a atividade.

Mais uma vez o auditório do Hospital Estadual Mário Covas recebeu evento oficial da Semana da Enfermagem do Coren-SP, 
com a participação dos conselheiros Érica Chagas, Eduardo Fernando de Souza, Wilson Venâncio da Cunha, Janiquele Fer-
reira, Dorly Gonçalves e Anderson Silva.

O Hospital de Clínicas Municipal José de Alencar sediou o evento oficial do Co-
ren-SP, que teve a participação dos conselheiros Eduardo Fernando de Souza, 
Janiquele Ferreira, Dorly Gonçalves e Érica Chagas.
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A Câmara Municipal de Barueri sediou o evento do Coren-SP na cidade, que teve 
a participação dos conselheiros James Santos, Márcia Britto, Josileide Bezerra, 
Érica França, Michelle Madeira, Gilmar Lima e Gergezio Souza.

Bertioga sediou pela primeira vez um evento da Semana da Enfermagem do Co-
ren-SP. A atividade, realizada no Lions Clube, contou com palestra sobre Proces-
so de Enfermagem e a participação dos conselheiros Ivete Trotti e James Santos.

O Campus de Botucatu da Unesp recebeu mais um evento da Semana da Enfermagem do Coren-SP, comandado pelas conselheiras Paulina Kurcgant, Maria Cristina 
Massarollo, Wilza Spiri, Érica França e Virginia Tavares.

Este ano foi a primeira vez que Caieiras sediou um evento da Semana da Enfer-
magem do Coren -SP. Os conselheiros Márcia Britto, Gergezio Souza e Emerson 
Santos representaram a autarquia na atividade.

Realizado na Faculdade Eniac durante dois dias, o evento de Guarulhos teve par-
ticipação do segundo-secretário do Coren-SP, Paulo Cobellis, do segundo-tesou-
reiro, Edir Gonsaga e do conselheiro James Santos.

Barueri

Botucatu

Bertioga
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Profissionais de enfermagem se tornam exemplos de superação ao combater o adoecimento mental

* As imagens em destaque são de profissionais reais e seu uso foi devidamente autorizado

CAPA
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Há quatro anos, a enfer-
meira Pamela Golinelli 
começou a perceber os 

primeiros sinais de que algo 
não ia bem em sua vida. Ela, 
que sempre gostou muito de se 
distrair e de viajar, não queria 
mais sair de casa em seus ho-
rários de folga, muito menos 
conversar com as pessoas.

Sua relação com o traba-
lho nos dois empregos que 
mantinha também se deterio-
rou: “Eu fui mudando, andava 
muito cansada, não tinha mais 
a disposição que sempre tive 
para trabalhar. Tinha insônia, 
mas quando precisava levan-
tar, parecia que a cama me 
puxava. Como eu exercia mi-
nhas atividades normalmente, 
muita gente não notou que eu 
estava diferente”, conta. 

Com o incentivo da família, 
ela buscou ajuda médica e foi 
diagnosticada com depressão. 
Hoje, depois de promover mu-
danças em seu estilo de vida, 
se tratar com medicamentos e 
diminuir a carga de trabalho, 
ela se considera curada.

A história de Pamela ilus-
tra uma realidade comum en-
tre os trabalhadores de enfer-
magem. Sondagem realizada 
pelo Coren-SP em abril deste 
ano, com 23.737 participan-
tes voluntários, revelou que 
53% dos respondentes sofrem 
ou sofreram de adoecimento 
mental decorrente do traba-
lho. Desses, 37% responderam 
já ter pensado em se ferir por 
conta do problema.

O questionário mostrou 
também que os tipos de sofri-
mento psíquico mais comuns 
entre os profissionais de enfer-
magem são ansiedade, depres-
são, burnout, estresse e síndro-
me do pânico.
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Outros dados revelados pelo levan-
tamento apontam que as condições de 
trabalho da categoria podem ter relação 
direta com grande parte do sofrimento 
psíquico: cerca de 75% dos participantes 
relacionam a sobrecarga de trabalho ao 
sofrimento e apenas 10% de todos os res-
pondentes afirmaram que trabalham ou 
trabalharam 30 horas semanais.

A presidente do Coren-SP, Renata 
Pietro, apresentou os dados na abertura 
oficial da Semana da Enfermagem deste 
ano. Ela explica que mais do que simples-
mente constatar o problema, o Conselho 
buscará ações de apoio e resolutivas jun-
to às autoridades e instituições para com-
bater na prática o adoecimento mental 
dos trabalhadores de enfermagem. 

“O Coren-SP está reforçando o cará-
ter da fiscalização, de forma a contribuir 
com a melhoria das condições de traba-
lho e dimensionamento de pessoal aos 
quais os profissionais de enfermagem es-
tão submetidos”, destacou Renata.  

Além da fiscalização, o Conselho vem 
realizando outras ações para a melhoria 
da qualidade de vida do profissional, como 
o projeto “Cuidando de quem cuida”, as 
audiências de conciliação com instituições 
de saúde e eventos focados na saúde men-
tal do trabalhador, como o Abril Verde e a 
campanha Setembro Amarelo.

Peça publicitária da campanha Setembro Amarelo, em parceria com o CVV

O Coren-SP 
reforçou o caráter 
da fiscalização de 
forma a contribuir 
com a melhoria 
das condições 
de trabalho e 
dimensionamento
de pessoal

A enfermeira Pamela Golinelli percebeu os primeiros sinais de adoecimento 
psíquico ao perder a vontade de fazer coisas que anteriormente davam prazer

Definição da OMS

Para a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), saúde 
mental é um estado de bem-
-estar no qual o indivíduo é 
capaz de usar suas próprias 
habilidades, recuperar-se do 
estresse rotineiro, ser pro-
dutivo e contribuir com a sua 
comunidade.

Confira o documento “Saú-
de Mental no Ambiente de 
Trabalho” na íntegra.

www.who.int/mental_health/
in_the_workplace/en/

Utilize o leitor de QR
Code do seu celular

www.who.int/mental_health/in_the_workplace/en/
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Quais as causas dessa situação?

A professora Maria do Perpétuo 
Socorro Nóbrega, do Departamento 
de Enfermagem Materno-Infantil e 
Psiquiátrica da Escola de Enfermagem 
da Universidade de São Paulo, acredi-
ta que o dia a dia profissional pode ter, 
sim, relação direta com a saúde mental. 
“Muitos pesquisadores se debruçam so-
bre a temática do sofrimento psíquico 
dos profissionais de enfermagem rela-
cionando-o ao trabalho. Os achados são 
diversos, vinculando esse sofrimento 
com questões como conflitos interpesso-
ais, estruturas e condições ofertadas nas 
organizações de trabalho, duplo ou triplo 
vínculo empregatício, formação precária, 
más práticas de comunicação e gestão, 
déficit de educação permanente, assédio 
moral e psicológico, dentre outros”, deta-
lha a professora.

A médica psiquiatra Maria Alice 
Scardoelli, segunda-secretária do 
Conselho Regional de Medicina de São 
Paulo (Cremesp), explica que a raiz dos 
distúrbios psiquiátricos é uma mistura de 
fatores genéticos, físicos e ambientais e 
que a melhor forma de o profissional de 
saúde se proteger contra o adoecimento 
é utilizando o autoconhecimento, que ela 
indica para o profissional que acredita 
estar em uma condição psiquicamente 
vulnerável.

“A primeira coisa que eu poderia indi-
car é procurar por uma terapia, o autoco-
nhecimento, saber qual a razão da sua es-
colha por esse tipo de trabalho. Isso tudo 
pode fortalecer no enfrentamento das di-
ficuldades desse ambiente. Nem sempre 
os profissionais de saúde procuram tera-
pia, às vezes por preconceito”, diz.

Ela também detalha que os sintomas 
de adoecimento psiquiátrico dependem 
sempre da doença e do diagnóstico, mas 
normalmente a ansiedade salta aos olhos. 
“A ansiedade pode ser sintoma de várias 
doenças, inclusive da depressão. Há ou-

tros sintomas também, como impaciência 
excessiva, irritação e adoecimento clínico 
cíclico: a pessoa trata a gastrite e depois 
fica com diarreia, no outro dia tem um 
pico hipertensivo. E fica nesse ciclo de 
manifestações somáticas”, exemplifica.

A professora e enfermeira Maria do Perpétuo Socorro Nóbrega acredita 
que o dia a dia profissional pode ter relação direta com a saúde mental

Para a médica psiquiatra Maria Alice Scardoelli, a raiz dos 
distúrbios psiquiátricos é uma mistura de fatores genéti-
cos, físicos e ambientais

Sintomas de
adoecimento

psíquico

•	 Ansiedade excessiva
•	 Impaciência excessiva
•	 Aumento da irritabili-

dade
•	 Manifestações somáticas 

como gastrite, crises 
hipertensivas, cefaleias, 
enxaqueca, náuseas  

•	 Aumento do adoecimen-
to clínico em geral, que 
pode ter fundo emo-
cional
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Resistência a procurar ajuda

O preconceito e a demora em procu-
rar ajuda especializada, mesmo após o 
aparecimento dos primeiros sintomas 
de deterioração da saúde psíquica, estão 
entre os principais entraves que os pro-
fissionais de saúde enfrentam na hora de 
cuidar de si mesmos.

A enfermeira Angélica Gonçalves Silva 
Belasco, professora da Escola Paulista de 
Enfermagem da UNIFESP, admite que 
passou por essa experiência. Responsável 
técnica de um grande hospital público 
entre 2013 e 2018, ela viu sua saúde se 
deteriorar no período.

“Nesse período nós tivemos cortes de 
verba e, com isso, falta de muito material 
para trabalhar, como agulha, papel toa-
lha. Além disso, tivemos quatro greves 
que somaram mais de um ano. Eu pen-
sava: ‘Sou RT de quê? Não tem dinheiro, 

não tem gente pra trabalhar’”, lembra 
Angélica.  “Eu não dormia mais, tinha in-
sônia e vontade de chorar todos os dias 
e eu não podia. Eu me feri muito, pois 
achava que tinha obrigação de ser forte, 
porque, muito provavelmente, incutiram 
isso na minha cabeça: que eu tinha que 
dar conta”, desabafa a enfermeira.

Érica França, conselheira do Coren-SP 
e especialista em Práticas Integrativas e 
Complementares de Saúde (PICS), des-
trincha essa dificuldade que o profissio-
nal de saúde tem para procurar ajuda: 
“Não é fácil você se ver numa condição 
de doente. É horrível para quem cuida do 
outro. Você sabe exatamente quais são as 
etapas que você vai passar dentro do ado-
ecimento mental. Como profissional de 
saúde, pode parecer incongruente se ver 
doente. O adoecimento psíquico é o ápice 
da negligência consigo mesmo”, ressalta.

Eu me feri muito, 
pois achava que 
tinha obrigação 
de ser forte, 
porque muito 
provavelmente 
incutiram isso na 
minha cabeça

Angélica Gonçalves Silva Belasco demorou a procurar ajuda, mas superou 
a situação de sofrimento mental
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Prevenção e autocuidado

As Práticas Complementares e 
Integrativas em Saúde (PICS) podem ser 
grandes aliadas na prevenção do adoeci-
mento psíquico, assim como a prática de 
atividade física. A enfermeira Ana Paula 
Guarnieri sofreu um processo de adoeci-
mento psíquico que a fez repensar sua re-
lação com o trabalho e a procurar formas 
de autocuidado.

“Demorou uns quatro anos para eu 
controlar o problema. Você não pode fa-
lar que está curado e que teve depressão. 
Eu tenho depressão sob controle: o es-
tresse vem, a sobrecarga vem, e você tem 
que ter estratégias para saber adminis-
trar tudo isso”, ensina.

Para controlar sua condição, que co-
meçou a dar os primeiros sinais há cerca 
de 18 anos, Ana Paula recorreu a práticas 
complementares ao tratamento médico, 
como acupuntura, atividade física regu-
lar e mindfullness, por exemplo.

Ela conta como o adoecimento a fez 
rever a forma como se relaciona com o 
trabalho. “Durante a formação, somos 
ensinados a primeiro humanizar o cui-
dado, enquanto nosso próprio cuidado 
fica secundarizado. Isso não dá certo. Eu 
comecei a rever esses conceitos e a prio-
rizar. O tecnicismo na nossa formação 
acaba nos levando a não nos ver como 
gente”. 
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Para a enfermeira Ana Paula Guarnieri, não há cura para a depressão, mas é 
possível controlar a doença por meio de estratégias de administração do estresse

É horrível para 
quem cuida do 
outro [se ver 
numa condição 
de doente]

Érica França
Para a conselheira Érica França, o adoecimento psíquico é uma 
das consequências da negligência do profissional consigo mesmo
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O papel dos gestores

Em um documento intitulado “Saúde 
Mental no Ambiente de Trabalho” (Mental 
Health in the Workplace), a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) recomenda que 
empresas e gestores protejam a saúde 
mental por meio da redução dos fatores 
de risco relacionados ao trabalho, promo-
vam a saúde mental por meio do desen-
volvimento de aspectos positivos e das 
habilidades dos trabalhadores e cuidem 
dos problemas de saúde mental indepen-
dentemente das causas.

“Os gestores devem estar atentos aos 
sinais de sofrimento psíquico e assumir 
a responsabilidade de apoiar indivíduos 
e desenvolver ações de promoção da saú-
de mental”, reforça a professora Maria do 
Perpétuo.

A enfermeira Sabrina Verjas de 
Almeida, diretora de enfermagem de hos-
pital que atua no tratamento de depen-
dentes químicos, afirma que a visão da 
gestão é essencial para o controle e pre-
venção de problemas psíquicos nos fun-
cionários de um hospital. “Normalmente, 
falta à gestão pensar que ela não cuida 
só de números nem só de metas. A gen-
te cuida dos funcionários, assim como 

os funcionários cuidam dos pacientes”, 
afirma.

Ela acredita que uma gestão moderna 
deve ser próxima do profissional, aberta 
e atenta a quaisquer problemas ou difi-
culdades que os trabalhadores possam 
ter. “Em algumas gestões, o funcionário 
é praticamente proibido de falar com os 
gestores e isso é muito difícil. Se um pro-
fissional está sendo assediado a quem ele 
recorre? Essa política de hierarquia mui-
to rígida, em que os colaboradores não 
participam dos processos de construção 
do modelo assistencial, não funciona 
mais”, diz.

A professora Maria do Perpétuo des-
taca que, além de uma gestão mais próxi-
ma do trabalhador, a atitude dos colegas 
de trabalho é fundamental para tornar 
o ambiente mais saudável e menos pro-
penso a agravar transtornos psíquicos 
nos funcionários: “A sensibilidade e o 
respeito dos pares quanto ao sofrimen-
to de seus colegas deve sempre existir. 
Ninguém adivinha o que estamos sen-
tindo, portanto, devemos abrir um canal 
de comunicação, ouvir nossos colegas 
sensivelmente e sem julgamentos, para 
desse modo acolher e sermos acolhidos”, 
reitera.

Diretora de enfermagem de um hospital, Sabrina Verjas de Almeida acredita que uma 
gestão mais próxima do profissional pode ajudar a combater o adoecimento psíquico

Repercussão
na imprensa

A partir da apresentação 
da sondagem sobre o 
adoecimento mental do 
profissional de enferma-
gem, no dia 8 de maio, o 
tema passou a despertar 
a atenção da imprensa e, 
como consequência disso, 
foram elaboradas diver-
sas reportagens sobre a 
situação dos profissionais 
de enfermagem, incluindo 
uma inserção em série es-
pecial de reportagem so-
bre depressão na Record.
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Coren-SP em defesa da saúde 
mental 

Neste ano, o Coren-SP implementou 
dois projetos em defesa da saúde mental 
da enfermagem.

A primeira iniciativa foi o evento Abril 
Verde, em comemoração à campanha de 
prevenção de acidentes de trabalho. O 
foco da ação foi a saúde mental do tra-
balhador de enfermagem, com palestras 
sobre depressão, síndrome de burnout e 
os aspectos bio-psico-socio-espirituais da 
enfermagem.

A conselheira Michelle Madeira, orga-
nizadora do evento, explica alguns dos ob-
jetivos da atividade: “Os profissionais de 
enfermagem são carentes de informações 
sobre sua saúde física e mental. Eles ne-
gligenciam, em sua maioria, sua própria 
saúde. Nossa intenção foi trazer a auto-
consciência e compartilhar a responsa-
bilidade além de gestão. Infelizmente, há 
um estigma sobre o profissional que apre-
senta limitações e doença mental”, frisou.

Em junho, foi lançado o projeto 
“Cuidando de Quem Cuida”, que busca 
dar ferramentas aos profissionais de en-
fermagem para que melhorem sua quali-
dade de vida.  As palestras versam sobre 
temas como autoconhecimento, felicida-
de e meditação.

“Para favorecer o autoconhecimento, 
estamos usando a ferramenta ‘Roda da 
Vida’, que ajuda a identificar o grau de sa-
tisfação nas diversas áreas da vida desses 
profissionais, para que eles possam des-
cobrir pontos que queiram transformar”, 
explica a conselheira Érica Chagas, que 
coordena o projeto.

A iniciativa já tem repercutido positi-
vamente na vida dos profissionais. Este é 
o caso da técnica de enfermagem Valéria 
Cristina Pinzo, que já participou de algu-
mas atividades. “Com a Roda da Vida, eu 
pude analisar como todas as áreas da mi-
nha vida estavam afetadas pela falta de 
perspectiva. Aquilo soou como um alerta, 
eu não poderia continuar daquele jeito. 
A primeira coisa que decidi fazer foi ca-
minhar. Caminhar foi terapêutico, meu 

O evento Abril Verde foi organizado pela conselheira Michelle Madeira (à esquerda), e contou com a pre-
sença da enfermeira Leila Maria Claudino Lage (ao centro) e da conselheira Josileide Bezerra (à direita).

Especialistas em saúde mental realizaram palestras no 
evento Abril Verde.
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ânimo começou a mudar e voltei a entre-
gar currículo. Mudei meu jeito de pensar, 
parei de enxergar somente o lado nega-
tivo das coisas e consegui um emprego”, 
relata Valéria.

Érica Chagas destaca que, felizmen-
te, casos como o de Valéria não são uma 
exceção: “Tenho um retorno imediato 

das pessoas, todos dizem que o tema foi 
super bem vindo e que quem não conse-
guiu participar gostaria de ter uma opor-
tunidade. Já tive depoimentos de profis-
sionais que disseram que o que falei na 
palestra foi a cereja do bolo de mudanças 
que eles estão fazendo em suas próprias 
vidas”. 

A conselheira Érica Chagas, idealizadora do projeto “Cuidando de Quem Cuida”, 
tem recebido manifestações favoráveis dos profissionais de enfermagem

A técnica de enfermagem Valéria Cristina Pinzo dos Santos transformou 
sua vida para melhor com o projeto “Cuidando de quem cuida”

Parcerias com
entidades

O projeto “Cuidando de 
Quem Cuida” conta tam-
bém com a participação de 
instituições como o Cen-
tro de Valorização da Vida 
(CVV) e o Narcóticos Anôni-
mos (NA) na realização de 
eventos e distribuição de 
material informativo e de 
conscientização sobre si-
tuações que possam com-
prometer a saúde mental, 
seja a depressão ou a de-
pendência química. Utilize 
o leitor QR Code do seu 
celular para acompanhar 
toda a programação das 
atividades do projeto.

www.coren-sp.gov.br/
cuidando-de-quem-cuida

Utilize o leitor de QR
Code do seu celular

www.coren-sp.gov.br/cuidando-de-quem-cuida
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A saúde mental da enfermagem em números
Uma sondagem realizada pelo Coren-SP em abril de 2019 contou com a participação de 23.737 profissionais do estado de São 
Paulo e trouxe um panorama da realidade do adoecimento mental na categoria. Confira: 

*Apenas os participantes que afirmaram sofrer/ter sofrido de adoecimento mental

Os resultados detalhados da sondagem estão disponíveis no site: https://bit.ly/2kEWaAN

Utilize o leitor de QR Code do seu celular
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https://www.bandab.com.br/seguranca/familia-de-enfermeiro-nao-entende-por-que-ele-teria-tirado-a-propria-vida/
https://pebmed.com.br/enfermagem-e-considerada-profissao-mais-etica-pela-17a-vez-seguida/
http://caxiasonline.com/no-maranhao-tecnico-em-enfermagem-se-suicida-no-hospital-do-servidor/
https://www.brasildefato.com.br/2019/01/10/suicidio-de-enfermeira-no-ms-acende-alerta-a-sobrecarga-de-trabalho/
https://www.campograndenews.com.br/cidades/capital/apos-morte-de-enfermeira-colegas-cobram-menos-carga-horaria-no-hr
https://www.campograndenews.com.br/cidades/capital/enfermeiros-denunciam-carga-horaria-excessiva-apos-morte-de-colega
https://g1.globo.com/sp/vale-do-paraiba-regiao/especial-publicitario/quero-bolsa/bolsas-de-estudo/noticia/2018/08/02/trabalhar-fora-10-profissoes-em-alta-nos-estados-unidos.ghtml
https://forbes.uol.com.br/listas/2018/08/25-profissoes-mais-bem-pagas-dos-eua-em-2018/#foto24
https://forbes.uol.com.br/carreira/2019/01/as-profissoes-mais-confiaveis-nos-estados-unidos/#foto1
https://pebmed.com.br/enfermeiros-estao-entre-profissionais-com-mais-problemas-de-saude-mental/
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A enfermeira obstetra Gisele Vale 
é uma lutadora também fora dos 
plantões hospitalares. Há 10 anos, 

ela, que também já trabalhou como auxi-
liar de enfermagem, divide a sua rotina 
com a sua paixão pelo jiu-jitsu. 

Gisele conta que os treinos no tatame 
refletem a sua verdadeira personalidade. 
“O jiu-jistu é meu verdadeiro estilo de 
vida. É fantástico o sentimento de liber-
dade, principalmente como mulher em 
uma sociedade preconceituosa e machis-
ta, além de me proporcionar satisfação, 
coragem e um imenso bem-estar”, conta.

O gosto pela luta surgiu aos 17 anos, 
quando Gisele sofreu um ataque violen-
to de um desconhecido na rua. Após o 
fato, um grupo de amigos a convidou 
para participar de alguns treinos de 
jiu-jitsu.Foi lutando que ela pôde re-
encontrar sua força e recuperar a au-
toestima. “A luta é minha autodefesa. 
Toda mulher deveria aprender técnicas 
de defesa pessoal para evitar abusos ou 
qualquer tipo de violência, até mesmo 
tentativas de feminicídio”.

Gisele dedica uma parte do seu tem-
po diário aos treinos, mas assume que 
foi desafiador e difícil conciliar a roti-
na com os plantões noturnos e diurnos. 
Com persistência e apoio dos dois fi-
lhos e do marido, que também é luta-
dor de jiu-jitsu, a enfermeira conseguiu 
ganhar duas vezes o título de campeã 
brasileira, duas vezes o de vice-campeã 
brasileira, três vezes o de campeã mun-

dial, uma vez o de campeã sul-america-
na e duas vezes paulista.

“A luta se tornou a minha terapia 
de vida. Hoje posso dizer sou autora da 
minha própria história e me sinto rea-
lizada. Quando subo no pódio, eu olho 
para o céu e agradeço, pois até aqui 
Deus me ajudou”, declara.

Para Gisele, três palavras se fazem 
essenciais na sua trajetória, tanto na 
enfermagem quanto no tatame: foco, 
força e fé. “Preciso focar naquilo a que 
fui destinada a fazer. Preciso ter força 
para realizar e não desistir e persistir 
até chegar ao resultado final. E, por úl-
timo, preciso ter fé, pois somente ela 
me mantém em pé”. Assim, Gisele con-
segue se manter duplamente no pódio 
das campeãs.

Lute como uma profissional 
de enfermagem
Enfermeira Gisele Vale encontrou empoderamento na prática do jiu-jitsu

PERSONAGEM

A enfermeira ganhou duas vezes o título de campeã brasileira de jiu-jitsu 
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COREN-SP EDUCAÇÃO

Participe das atividades 
gratuitas em todo o estado!
 O cuidado em saúde mental e 

prevenção de suicídio na atenção 
básica
DATAS E LOCAL: 16/9 – Presidente Prudente 
| 18/9 – Araçatuba | 20/9 – Marília 
HORÁRIOS: Manhã – das 9h às 12h / Tarde – 
das 14h às 17h

 Idoso na atenção básica
DATAS E LOCAL: 23/9 – São José do Rio Preto
HORÁRIOS: Manhã – das 8h30 às 11h30 / 
Tarde – das 13h às 16h

 Principais tipos de choques em 
pediatria
DATAS E LOCAL: 24/9 – São José dos Campos 
| 8/10 – Campinas | 15/10 – Guarulhos*	
HORÁRIOS: Manhã – das 9h às 12h / Tarde – 
das 14h às 17h | *Manhã – das 8h30 às 11h30 
/ *Tarde – das 13h30 às 16h30

 Manejo no parto iminente pela 
equipe de enfermagem não espe-
cialista
DATAS E LOCAL: 24/9 – Santos
HORÁRIOS: Manhã – das 9h às 12h / Tarde – 
das 13h30 às 16h30

 Atualizações sobre HIV
DATAS E LOCAL: 11/10 – Ribeirão Preto
HORÁRIOS: Manhã – das 9h às 12h / Tarde – 
das 14h às 17h

 Precauções e isolamento: segu-
rança na assistência ao paciente
DATAS E LOCAL: 11/10 – Itapetininga
HORÁRIOS: Manhã – das 9h às 12h / Tarde – 
das 14h às 17h

 Cuidados no pós-operatório imedia-
to dos pacientes admitidos na unida-
de de terapia intensiva pediátrica
DATAS E LOCAL: 14/10 – Osasco
HORÁRIOS: Manhã – das 9h às 12h / Tarde – 
das 14h às 17h

 Síndrome de burnout em profis-
sionais de enfermagem
DATAS E LOCAL: 23/10 – São Paulo
HORÁRIOS: Manhã – das 9h às 12h

 Sistematização da assistência em 
enfermagem
DATAS E LOCAL: 25/11 – Santo André
HORÁRIOS: Manhã – das 9h às 12h / Tarde – 
das 14h às 17h

 Tecnologias aplicadas no trata-
mento de ulceras venosas
DATAS E LOCAL: 27/11 – Botucatu
HORÁRIOS: Manhã – das 9h às 12h / Tarde – 
das 14h às 17h

*Datas e horários 
sujeitos a alteração

PROGRAMAÇÃO E INSCRIÇÕES:
www.coren-sp.gov.br/educacao Utilize o leitor de QR 

code do seu celular.

www.coren-sp.gov.br/educacao
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Dicas de leitura

Assistência ao Paciente Crítico – Uma Abordagem 
Multidisciplinar

Diagnósticos de Enfermagem

Fundamentos de Pesquisa em Enfermagem 
- Avaliação de Evidências para a Prática de 
Enfermagem

Marilynn E. Doenges, Mary Frances Moorhouse e Alice C. Murr
Editora Guanabara Koogan – 14ª edição

Este guia auxilia o profissional de enfermagem a selecionar o diagnóstico ade-
quado e elaborar um plano de cuidados seguro e eficaz.  A obra chega à sua 
14a, reestruturada, atualizada e ainda mais completa para auxiliar o profissio-
nal na realização do diagnóstico de enfermagem, com temas como instrumen-
tos de avaliação apropriados para cada tipo de paciente, histórico de saúde e 
resultados da avaliação física.

Nára Selaimen Gaertner Azeredo, Esperidião Elias Aquim e Adriana Alves 
dos Santos
Editora Atheneu – 1º edição

O livro revela a importância de ações coletivas, coordenadas e inteligentes diri-
gidas a um só tempo ao cuidar do paciente, cuidar da sua gestão e segurança, 
movimentar-se sob todos os ângulos do paciente grave e, finalmente, promover 
os cuidados pós-unidades de terapia intensiva. É útil e obrigatório para imple-
mentar a visão aberta e multifatorial do profissional que atua nas unidades de 
medicina intensiva. Seu público leitor é formado por todos os profissionais en-
volvidos no atendimento, acolhimento, gestão e assistência ao paciente crítico.

Denise F. Polit e Cheryl Tatano Beck
Tradução: Maria da Graça Figueiró da Silva Toledo
Editora Artmed – 9° edição

Atualizado para refletir as últimas novidades em métodos de pesquisa, esta 9ª 
edição auxiliará os estudantes na leitura e na crítica de relatórios de pesquisa, 
bem como na avaliação da pesquisa para o aprimoramento da prática de en-
fermagem, como os recursos didáticos, novos conteúdos, diretrizes e suporte 
para crítica de estudos, exemplos de pesquisa e orientação prática. 

NA ESTANTE
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RECEITA
RECEITAS CORRENTES
CONTRIBUIÇÕES
Anuidades - Pessoas Físicas
Anuidades - Pessoas Jurídicas
PATRIMONIAIS
Receitas Imobiliárias
Receitas de Valores Mobiliários
SERVIÇOS
Serviços Administrativos
OUTRAS RECEITAS CORRENTES
Multas e Juros de Mora   
Indenizações e Restituições
Receita da Dívida Ativa
Receitas Diversas
RECEITAS DE CAPITAL
Alienação de Bens
Amortizações de Empréstimos
TOTAL

PREVISTA
   153.235.940,56 

 98.060.581,78 
 97.431.275,63 

 629.306,15 
 3.509.385,65 

 3.509.385,65 
 21.806.265,45 
 21.806.265,45 
 29.859.707,68 
 9.262.624,41 

 2.004,97 
 19.522.285,39 
 1.072.792,91 

 314.919,00 
 314.919,00 

 -   
 153.550.859,56 

REALIZADA
  104.984.586,82 

 78.175.531,14 
 77.686.886,97 

 488.644,17 
 2.520.935,77 

 -   
 2.520.935,77 

 13.253.263,04 
 13.253.263,04 
 11.034.856,87 
 6.218.696,35 

 241,45 
 4.529.933,38 

 285.985,69 
 -   
 -   
 -   

 104.984.586,82

%
   68,51 
 79,72 
 79,74 
 77,65 
 71,83 

 -   
 71,83 
 60,78 
 60,78 
 36,96 
 67,14 
 12,04 
 23,20 
 26,66 

 -   
 -   
 -   

 68,37

SALDO
-48.251.353,74 
-19.885.050,64 
-19.744.388,66 

-140.661,98 
-988.449,88 

 -   
-988.449,88 

-8.553.002,41 
-8.553.002,41 

-18.824.850,81 
-3.043.928,06 

-1.763,52 
-14.992.352,01 

-786.807,22 
-314.919,00 
-314.919,00 

 -   
-48.566.272,74

DISPONIBILIDADE DE CAIXA E BANCO EM 30/06/2019
Bancos Conta Movimento
Bancos Conta Arrecadação  
Bancos Aplicações
TOTAL

DESPESA
DESPESAS CORRENTES
VENCIMENTOS E VANTAGENS - PESSOAL CIVIL
Contratação por Tempo Determinado
Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Civil
Obrigações Patronais
Outras Despesas Variáveis - Pessoal Civil
Sentenças Judiciais
Indenizações e Restituições Trabalhistas
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
Contribuições (Cota-Parte)
Diárias
Material de Consumo
Material de distribuição gratuita
Passagens e Despesas com Locomoção
Outros Serviços de Terceiros - Pessoas Físicas 
Outros Serviços de Terceiros - Pessoas Jurídicas
Despesas Miúdas de Pronto Pagamento
Obrigações Tributárias e Contributivas
Sentenças Judiciais
Despesas de Exercícios Anteriores
Indenizações e Restituições 
DESPESAS DE CAPITAL
Obras e Instalações
Equipamentos e Material Permanente
RESERVA DE CONTINGÊNCIA
TOTAL
 

DOTAÇÃO ATUALIZADA
  145.527.682,32 

 76.677.805,16 
 192.914,40 

 51.029.623,11 
 16.165.645,02 
 7.076.685,63 
 2.212.937,00 

 68.849.877,16 
 37.172.594,10 

 430.000,00 
 1.767.836,34 

 100.000,00 
 324.861,76 
 663.428,25 

 25.405.838,71 
 300.000,00 
 67.000,00 
 70.000,00 

 173.368,00 
 2.374.950,00 
 1.969.545,53 

 276.541,17 
 1.693.004,36 
 1.720.981,07 

 149.218.208,92 

LIQUIDADO
     67.176.943,80 

 30.979.261,65 
 79.107,91 

 20.628.410,93 
 6.424.776,99 
 3.130.614,17 

 716.351,65 

 36.197.682,15 
 25.658.144,73 

 228.325,00 
 366.456,03 
 22.420,00 
 84.708,72 

 362.602,95 
 8.019.697,43 

 43.316,68 
 12.936,69 
 28.832,48 
 90.705,43 

 1.279.536,01 
 947.674,03 

 -   
 947.674,03 

 -   
 68.124.617,83 

%
   46,16 
 40,40 
 41,01 
 40,42 
 39,74 
 44,24 
 32,37 

 52,57 
 69,02 
 53,10 
 20,73 
 22,42 
 26,08 
 54,66 
 31,57 
 14,44 
 19,31 
 41,19 
 52,32 
 53,88 
 48,12 

 -   
 55,98 

 -   
 45,65 

SALDO A LIQUIDAR
    78.350.738,52 

 45.698.543,51 
 113.806,49 

 30.401.212,18 
 9.740.868,03 
 3.946.071,46 
 1.496.585,35 

 -   
 32.652.195,01 
 11.514.449,37 

 201.675,00 
 1.401.380,31 

 77.580,00 
 240.153,04 
 300.825,30 

 17.386.141,28 
 256.683,32 
 54.063,31 
 41.167,52 
 82.662,57 

 1.095.413,99 
 1.021.871,50 

 276.541,17 
 745.330,33 

 1.720.981,07 
 81.093.591,09 

   751.724,62 
110.289,46 

87.926.408,27
 88.788.422,35

As receitas correntes são representadas por anuidades, taxas de inscrição, expedição de carteiras e certidões e demais taxas de serviço, rendimentos de aplicações 
financeiras, atualização monetária, dívida ativa, multas de anuidades e por infrações. As receitas de capital são representadas pela alienação dos bens de natureza 
permanente e amortizações de empréstimos. 

As despesas correntes são representadas por pessoal e encargos, aquisição de materiais de consumo, contratação de serviços de terceiros, financeiras e contributivas 
(tributos, cota parte do Conselho Federal). As despesas de capital são representadas pela aquisição de bens de natureza permanente, isto é, máquinas e equipamentos, 
móveis, equipamentos de informática, entre outros.

Valores em R$.  

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO COREN-SP JANEIRO A JUNHO/2019

TRANSPARÊNCIA
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